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Qualidade fisiológica de sementes de pitangueira submetidas a
diferentes procedimentos de secagem e substratos - Parte 2

Lúcia H. de M. Sena1, Valderez P. Matos1, Anna G. de F. A. Sales2, Elane G. B. de S. Ferreira2 & Mauro V. Pacheco3

RESUMO

Conduziu-se este trabalho com o objetivo de determinar o procedimento de secagem e substratos ideais para avaliar a visi-
bilidade e o vigor das sementes e crescimento inicial das plântulas de pitangueira (Eugenia uniflora L.). Utilizou-se o deli-
neamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 x 4 (2 procedimentos de secagem: à sombra e ao sol; 4 substratos:
Areia, vermiculita, pó-de-coco e papel toalha), com quatro repetições de 25 sementes cada uma e se avaliaram os seguintes
parâmetros: tempo médio de germinação, comprimento da raiz e do epicótilo e massa seca da plântula. O experimento foi
conduzido em germinador tipo BOD, regulado a temperatura constante de 25 ºC e regime de luz contínua. O procedimento
de secagem à sombra e o substrato vermiculita podem ser recomendados para testar o vigor dessa espécie.

Palavras-chave: Eugenia uniflora, semente recalcitrante, sombra, vigor

Physiological quality of surinam cherry  seeds submitted to
different procedures of drying and substrates - Part 2

ABSTRACT

This study had as its objective the determination of ideal procedure of drying and the substrate to evaluate the vigour and the
initial growth of surinam cherry seedlings (Eugenia uniflora L.). The used design was entirely randomized in factorial scheme
2 x 4 (2 procedures of drying: shade and sun; 4 substrates: sand, vermiculite, coconut fiber and paper towels) with four
replications of 25 seeds each. The following parameters were also analyzed: average time of germination, length of primary
root and epicotyl and dry weight of the seedling. The experiment was conducted in BOD regulated at constant temperature
of 25 ºC and regime of continuous light. The shade method of drying and the vermiculite substrate can be recommended to
test the vigour of this specie.
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INTRODUÇÃO

A pitangueira, Eugenia uniflora L. (Myrtaceae), espécie
nativa do Brasil, é valorizada pelo fruto rico em vitamina A e
vitamina C, além de vitamina B2, ferro (Sete Ervas, 2004), cál-
cio, fósforo, antocianinas, flavonóides e carotenóides (Silva,
2006). Sua madeira é utilizada para a formação de cercas vi-
vas, mourões, esteios, para lenha, enquanto o cerne escuro
do tronco dos espécimes mais velhos tem utilidade na marce-
naria de luxo. Suas folhas contêm o alcalóide denominado
pitanguina (sucedâneo de quinino), e seu chá é utilizado con-
tra afecções do fígado, em gargarejos para combater infecções
da garganta e contra gota (Sete Ervas, 2004).

Normalmente, após a colheita as sementes apresentam ex-
cesso de umidade e grande quantidade de impurezas e, na
maioria das espécies nativas, se encontram aderidas aos fru-
tos, o que inviabiliza seu uso imediato (Marcos Filho, 2005).
Uma vez coletados, os frutos devem ser despolpados e as
sementes postas para secar adequadamente, beneficiadas e
armazenadas em condições ideais para que não percam o
poder germinativo em curto espaço de tempo (Paiva & Gon-
çalves, 2001).

Os trabalhos envolvendo procedimentos de secagem de
espécies frutíferas ainda são escassos, podendo-se citar aque-
le desenvolvido por Becwar et al. (1983), ao verificar que a
secagem de sementes de maracujá (Passiflora edulis Sims f.
flavicarpa Deg) até teores de água entre 2 a 15%, não cau-
sou morte das mesmas; por Gouveia et al. (2003), determinan-
do curvas de secagem em frutos de cajá (Spondias lutea L.);
por Kohama et al. (2006), ao constatarem que as sementes de
grumixameira (Eugenia brasiliensis Lam) apresentaram preju-
ízos à qualidade fisiológica após a secagem, e por Silva et al.
(2007) que utilizaram o procedimento de secagem à sombra
para sementes de jaqueira (Artocarpus integrifolia L.).

As sementes de pitangueira se comportam como semen-
tes recalcitrantes; portanto, não suportam, teores de água
abaixo de níveis relativamente altos (40 a 50%) sem perda de
viabilidade (Roberts, 1973). Para as sementes recalcitrantes
vários fatores podem contribuir para esta diferença, incluin-
do-se o teor de água no momento da dispersão, a velocidade
de secagem e o grau de maturação (Delgado, 2006).

A germinação é a emergência e o desenvolvimento das
estruturas essenciais do embrião, manifestando sua capaci-
dade para originar uma plântula normal, sob condições favo-
ráveis (Brasil, 1992). Alguns substratos podem ser utilizados
para testes de germinação de sementes, como a areia, papel
mata-borrão, papel-toalha, pó-de-coco, tropstrato® e vermicu-
lita (Medeiros & Zanon, 1998; Andrade et al., 2000; Varela et
al., 2005; Pacheco et al., 2007)

A escolha adequada do substrato é fundamental para a
germinação das sementes visto que, através dele, serão su-
primidas as quantidades de água e oxigênio necessárias para
o desenvolvimento da plântula; além disso, em condições de
laboratório o substrato funciona como suporte físico para que
as sementes se desenvolvam (Marcos Filho et al., 1987). A
capacidade de retenção de água de cada substrato, aliada às
características intrínsecas que regulam o fluxo de água para

sementes, influencia sensivelmente a germinação (Andrade &
Pereira, 1994).

Em virtude da importância de pesquisas sobre germinação,
inclusive relacionadas às espécies nativas objetivou-se, no
presente trabalho, determinar o procedimento de secagem para
obtenção de sementes de alta qualidade e os substratos ide-
ais para a avaliação segura do vigor das sementes e cresci-
mento inicial das plântulas de pitangueira.

MATERIAL E MÉTODOS

Os frutos da pitangueira (Eugenia uniflora L.), fisiologi-
camente desenvolvidos, foram coletados de árvores perten-
centes a um pequeno produtor, localizado no município de
Bonito, Pernambuco, PE, em setembro de 2006 e em seguida
conduzidos ao Laboratório de Sementes do Departamento de
Agronomia da Universidade Federal Rural de Pernambuco
(UFRPE), a fim de serem despolpados manualmente; as se-
mentes foram postas para secar sobre tecido de algodão, eli-
minando-se as sementes imaturas, deterioradas ou danifica-
das por insetos.

As sementes foram secadas à sombra e ao sol, por um
período de 72 h, sendo estas cobertas no final da tarde com
a finalidade de facilitar a difusão da umidade interna para a
parte externa da semente, bem como das sementes mais úmi-
das para as mais secas, o que resulta em secagem mais ho-
mogênea. A secagem à sombra foi efetuada deixando-se as
sementes em local com sombra, durante 72 h.

Em ambos os procedimentos as sementes foram postas
para secar sobre tecido de algodão e, à medida em que se
processou a secagem, as sementes foram constantemente re-
volvidas a fim de propiciar melhor aeração em toda a massa e
secagem mais uniforme. Nesta ocasião, a temperatura média
atingida durante as 72 h de secagem à sombra, foi de 27,5 ºC
e, ao sol, 34 ºC.

As sementes foram armazenadas em recipientes de vidro
com tampas vedadas durante três meses, em ambiente de la-
boratório; após este período, determinou-se o teor de água
apresentado pelas sementes, segundo Brasil (1992), utilizan-
do-se duas repetições de 50 sementes cada uma. As semen-
tes submetidas a secagem à sombra, apresentaram teor médio
de água de 47% enquanto as submetidas a secagem ao sol
indicaram 45%.

Antes da instalação do experimento as sementes foram
desinfestadas com uma solução de hipoclorito de sódio a 5%
durante 5 min. e, em seguida, lavadas com água deionizada.

A semeadura ocorreu entre os substratos areia, vermiculi-
ta fina, pó-de-coco e papel toalha. Os três primeiros substra-
tos foram previamente autoclavados, permanecendo em aque-
cimento a 120 ºC, por 2 h; posteriormente foram postos para
secar e colocados em caixas plásticas transparentes de 11 x
11 x 3 cm, com tampa (gerbox) e, por fim, umedecidos com
solução de Nistatina a 0,2%, adotando-se 60% da capacida-
de de retenção do substrato. Com relação ao substrato papel
toalha, este foi umedecido com a mesma solução de Nistatina
a 0,2%, na proporção de 3 vezes o peso do papel e organiza-
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do em forma de rolo, segundo prescrições de Vieira & Carva-
lho (1994).

Conduziu-se o experimento em germinador do tipo Bioche-
mical Oxigen Demand (BOD), regulado a temperatura cons-
tante de 25 ºC e regime de luz contínua, utilizando-se quatro
lâmpadas fluorescentes de 20 W, tipo luz do dia.

O número de sementes germinadas foi avaliado diariamen-
te adotando-se, como critério de germinação, o surgimento
do epicótilo que, segundo Oliveira (1993) é a porção do eixo
ascendente da plântula compreendida entre o ponto de união
dos cotilédones e o da primeira folha ou par de folhas.

Os parâmetros seguintes foram avaliados: tempo médio de
germinação: realizado de acordo com a fórmula citada por Silva
& Nakagawa (1995), com os resultados expressos em dias
após a semeadura; comprimento da raiz e do epicótilo: no
final do teste de germinação e com o auxílio de uma régua
graduada em centímetros, mediu-se o comprimento da raiz
primária e do epicótilo das plântulas normais de cada re-
petição, cujos resultados foram expressos em centímetro
por plântula; massa seca das plântulas: as plântulas nor-
mais de cada repetição empregadas na avaliação do com-
primento, foram acondicionadas em sacos de papel, previ-
amente identificados e levados à estufa de ventilação
forçada, regulada a 80 ºC durante 24 h e pesadas em ba-
lança analítica com precisão de 0,0001 g, cujos resultados
foram expressos em mg por plântula, segundo a metodolo-
gia descrita por Nakagawa (1999).

Realizou-se a análise de variância de acordo com o deline-
amento experimental inteiramente casualizado, tendo-se reali-
zado as transformações dos dados de porcentagem em arc-
sen (x/100)0,5, com os tratamentos distribuídos em arranjo
fatorial 2 x 4 (dois procedimentos de secagem e quatro subs-
tratos), com quatro repetições de 25 sementes cada uma; na
análise estatística usou-se o programa ESTAT Sistema de
Análise Estatística (ESTAT, 1994) desenvolvido pela FCAV/
UNESP, Jaboticabal, SP, e as médias foram comparadas pelo
teste de Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na avaliação da qualidade fisiológica das sementes em
função dos dois procedimentos de secagem e substratos, não
se verificou efeito significativo da interação para o tempo
médio de germinação (Figura 1).

Dentre os procedimentos de secagem (Figura 1), pode-se
constatar que a secagem à sombra (40,63 dias) foi o procedi-
mento que proporcionou menor tempo médio de germinação,
diferenciando-se em 19 dias do procedimento de secagem ao
sol (59,11 dias), ou seja, proporcionou um decréscimo de
31,27% no tempo que levaria para germinar.

Com relação aos substratos (Figura 1), a vermiculita (39,0
dias) promoveu menor tempo médio de germinação às semen-
tes de pitangueira, diferentemente do observado para os subs-
tratos areia (56,37 dias), pó-de-coco (52,9 dias) e papel toalha
(51,23 dias) que não diferiram entre si.

O tempo necessário para determinada amostra de semen-
tes germinar depende, primariamente, da espécie em estudo e

das condições experimentais ou ambientais nas quais elas se
encontram (Ferreira & Borghetti, 2004).

Os maiores valores de comprimento radicular (16,07 cm)
foram observados em plântulas provenientes de sementes
submetidas ao procedimento de secagem à sombra e semea-
das no substrato papel toalha. O substrato papel toalha tam-
bém demonstrou ser adequado ao crescimento radicular de
plântulas (11,57 cm) oriundas de sementes secadas ao sol;
no entanto, este apresentou redução de 28% em relação aos
valores obtidos para o procedimento de secagem à sombra e
não diferiu significativamente do substrato vermiculita (9,51
cm) (Figura 2).

Constatou-se, na Figura 2, que as sementes de pitanguei-
ra postas para germinar no substrato areia originaram plântu-
las com menor comprimento radicular (4,5 e 5,14 cm) em am-
bos os procedimentos de secagem, ocorrendo um
decréscimo de 72% em relação ao substrato papel toalha
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Figura 1. Tempo médio da germinação (dias) de sementes de pitangueira (Eugenia
uniflora L.) submetidas a diferentes procedimentos de secagem e substratos.
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Figura 2. Comprimento da raiz primária (cm por plântula) das plântulas de
pitangueira (Eugenia uniflora L.) submetidas a diferentes procedimentos de
secagem e substratos.
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para as sementes secadas à sombra e de 56% quanto àque-
las secadas ao sol.

Pacheco et al. (2008) constataram que o papel toalha foi o
único substrato que proporcionou maior comprimento radi-
cular em todas as temperaturas (25, 30, 35, 20-30, 20-35 ºC)
utilizadas no estudo da ecofisiologia da germinação de se-
mentes de craibeira (Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. &
Hook. f. ex. S. Moore). Os autores afirmam que tais resulta-
dos obtidos podem ser atribuídos ao maior espaçamento en-
tre as sementes, o que foi proporcionado pelo rolo de papel,
quando comparado com os demais substratos.

As médias obtidas em relação ao comprimento do epicótilo
das plântulas de pitangueira se encontram na Figura 3. Não
houve interação significativa entre procedimentos de secagem
e substratos. Dentre os procedimentos de secagem de semen-
tes utilizados, a secagem à sombra permitiu a obtenção de plân-
tulas com maior desenvolvimento do epicótilo (5,25 cm), duas
vezes maior que o procedimento de secagem ao sol (4,65 cm).

Referente aos substratos (Figura 3), o papel toalha e a
vermiculita proporcionaram os melhores resultados de com-
primento do epicótilo (5,85 e 5,37 cm, respectivamente), apre-
sentando o mesmo comportamento em relação ao comprimento
da raiz (Figura 2). Constatou-se, novamente, que o substrato
areia (3,84 cm) não proporcionou condições adequadas para
o desenvolvimento das plântulas de pitangueira havendo
redução de 34% do comprimento do epicótilo quando relaci-
onado com o substrato papel toalha e de 28% referente ao
substrato vermiculita.

Verificou-se interação significativa entre os procedi-
mentos de secagem e os substratos quanto à massa seca
de plântulas (Figura 4), enquanto as sementes secadas à
sombra originaram plântulas de pitangueira com maior
peso de massa seca, quando semeadas nos substratos
vermiculita (101,09 mg) e pó-de-coco (94,62 mg), embora
este último não tenha diferido do substrato papel toalha
(72,15 mg).

No procedimento de secagem à sombra (Figura 4), o substrato
areia (29,78 mg) ocasionou uma redução de 71% na massa seca das
plântulas de pitangueira, comparado com as plântulas originadas
em substrato vermiculita; já no procedimento de secagem ao sol o
decréscimo foi de 35% em relação à vermiculita (65,69 mg).

Da maturidade fisiológica até o momento de sua utilização
na semeadura, as sementes estão sujeitas à perda da qualida-
de fisiológica pelas mudanças bioquímicas e fisiológicas que
passam a ocorrer. A deterioração, em muitos casos impercep-
tível na fase inicial, se manifesta no decorrer do tempo, atra-
vés de reflexos negativos no vigor (Garcia et al., 2004).

As sementes recalcitrantes não podem ser secadas abaixo
de determinado teor de água sem que ocorram danos fisioló-
gicos (Neves, 1994); assim, as sementes secadas ao sol (teor
de água de 45%) apresentaram menor vigor, sendo o procedi-
mento de secagem à sombra (teor de água de 47%) indicado
para as sementes de pitangueira, já que se obteve menor tem-
po médio de germinação (Figura 2) e adequado desenvolvi-
mento das plântulas, demonstrando o efeito recalcitrante des-
ta semente que, ao reduzir em 2% o seu teor de água,
ocasionou o início de sua deterioração.

A secagem a sombra também foi utilizada em sementes de
Bactris gasipaes Kunth (Ferreira & Santos, 1992); Machae-
rium stipitatum (DC.) Vog.) (Medeiros & Zanon, 2000); e Ca-
rica papaya L. (Berbert et al., 2008).

Pesquisas relacionadas ao procedimento de secagem natural
com espécies frutíferas, ainda não vêm sendo muito desenvolvi-
das, seja pela dificuldade no manuseio dessas espécies ou por se
optar pelo método de secagem artificial. Dentre os trabalhos nos
quais se empregou o método de secagem natural pode-se citar os
realizados com sementes de maracujá-amarelo (Passiflora edulis
Sims f. flavicarpa Deg.) (Martins et al., 2005; Carlesso et al., 2008);
acerola (Malpighia puniciflora DC) (Azerêdo et al., 2006); e jaca
(Artocarpus integrifolia L.) (Silva et al., 2007).

A escolha do substrato tem importância fundamental nos
resultados do teste padrão de germinação; portanto, é impres-
cindível a utilização de um material inerte que não influencie
no desenvolvimento das plântulas e facilite a sua avaliação
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Figura 3. Comprimento do epicótilo (cm por plântula) das plântulas de pitangueira
(Eugenia uniflora L.) submetidas a diferentes procedimentos de secagem e
substratos.
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Figura 4. Massa seca (mg por plântula) das plântulas de pitangueira (Eugenia
uniflora L.) submetidas a diferentes procedimentos de secagem e substratos.
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permitindo, com isto, sustentabilidade da raiz e baixa conta-
minação por patógenos.

O substrato que melhor favoreceu o vigor das sementes de
pitangueira foi a vermiculita. Apesar do substrato papel toalha
promover maior comprimento radicular e do epicótilo, necessário
para o estabelecimento da cultura em campo, neste substrato se
constatou que as sementes levaram mais tempo para germinar e
as plântulas obtiveram menor acúmulo de massa seca em relação
ao substrato vermiculita. A redução de massa seca foi devida ao
fato das raízes e da parte aérea se apresentarem muito delgadas e
com poucas raízes secundárias, fato possível de ser comprovado
através da Figura 4, ao ocorrer uma redução de 55% na massa
seca das plântulas de pitangueira derivadas das sementes subme-
tidas a secagem à sombra, em relação àquelas secadas ao sol.

Referidos resultados foram obtidos porque o substrato
vermiculita apresenta boa capacidade de absorção e retenção
de água (Figliolia et al., 1993) e não exige reumedecimento
diário (Pacheco et al., 2006), além de ter sido o substrato que
menos favoreceu o surgimento de fungos, diferentemente do
apresentado pelo substrato papel toalha.

A vermiculita tem proporcionado condições favoráveis para
a germinação de sementes e vigor das plântulas de diferentes
espécies, como o maracujá (Passiflora edulis Sims) (Pereira &
Andrade, 1994); itaubarana (Acosmium nitens (Vog.) Yakovlev)
(Varela et al., 2005); jacarandá (Dalbergia nigra (Vell.) Fr. All.
ex. Benth) (Andrade et al., 2006); aroeira do sertão (Myracro-
druon urundeuva Fr. All.) (Pacheco et al., 2006); jabuticabeira
(Myrciaria jaboticaba Berg.) cv. Sabará (Alexandre et al., 2006)
e mulungu (Erythrina velutina Willd) (Alves et al., 2008).

A determinação do comprimento da raiz e da parte aérea
das plântulas normais é válida haja vista que as sementes
vigorosas originam plântulas com maior taxa de crescimento
(Nakagawa, 1999). É conveniente que, juntamente, sejam tam-
bém levadas em consideração a porcentagem e a velocidade
de germinação para uma interpretação correta e segura dos
resultados obtidos. Como todos esses parâmetros são obti-
dos a partir de plântulas normais, é necessário que as raízes
estejam desenvolvidas o suficiente para que possam se esta-
bilizar e desenvolver normalmente em campo.

O substrato areia, nas condições em que foi conduzido o
experimento, não ocasionou resultados satisfatórios uma vez
que se observou, em todos os parâmetros, redução no vigor
das plântulas, em ambos os procedimentos de secagem, sen-
do este bastante inferior ao do substrato vermiculita, não
devendo ser utilizado, portanto, para testes de germinação de
sementes de pitangueira.

Segundo Figliolia et al. (1993), o substrato areia apresen-
ta, como desvantagem, a desuniformidade na capacidade de
retenção e distribuição da água já que esta tende a se depo-
sitar na parte inferior do substrato, o que compromete o de-
senvolvimento da plântula.

Tendo em vista a importância da secagem das sementes,
deve-se buscar procedimentos de secagem que gerem baixa
degradação ambiental, melhor relação custo-benefício e não
ocasionem perdas de viabilidade e vigor das sementes para
que, ao serem associados ao substrato ideal, proporcionem
aumento de produção, obtenção de plântulas vigorosas e mais
rentabilidade, sobretudo para os pequenos agricultores.

CONCLUSÕES

Nas condições em que o experimento foi realizado, reco-
menda-se, para testes de vigor, o procedimento de secagem à
sombra e a semeadura entre substrato vermiculita.
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